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Introdução

Embora a adolescência seja um assunto amplamente abordado na literatura científica, não se
encontra  um  consenso  sobre  a  definição  da  faixa  etária  na  qual  se  enquadra.  Essas
controvérsias se justificam pelo caráter multifacetado da adolescência, sendo esta definida
de acordo com as especificidades dos pesquisadores. A Organização Mundial de Saúde define
a juventude entre 15 e 25 anos, sendo que a adolescência corresponderia à faixa de 15 a 19
anos.   Sugerem  que  o  período  da  adolescência  está  relacionado  diretamente  à  uma
dependência social e econômica total da família.(GONTIJO 2004).

Geralmente, as gravidezes na adolescência são indesejadas.  A OMS considera a gravidez na
adolescência um problema culturalmente complexo e incentiva atrasar a maternidade e
casamento, para reduzir, assim, as altas taxas de mortalidade materna e neonatal, também
para reduzir as complicações de saúde, parto prematuro, pré-eclâmpsia, anemia, baixo peso,
geralmente associado à gravidez em adolescentes jovens.  Em 2009, estimou-se que 16
milhões de adolescentes com idades entre 15 e 19 anos davam à luz todos os anos e, de
acordo  com os  dados,  95% dos  nascimentos  ocorrem em países  em desenvolvimento
(GALVEZ, 2016)

No Brasil, em 2016, os adolescentes deram à luz 431.000 bebês, o equivalente a 21% dos
nascimentos no ano. Segundo dados do (DATASUS, 2017) 

 Este trabalho propõe uma ação educativa para reduzir a gravidade à adolescência na área
13  das  UBS  soberanas,  através  da  identificação  de  adolescentes  e  definição  de
vulnerabilidade  de  formação  da  equipe  de  trabalho.

 



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo geral:

Desenvolver um projeto de intervenção para diminuir a incidência da gravides na
adolescência na população da área 13 da UBS Soberana Guarulhos.

 Objetivos Específicos:

Estimular a utilização do método anticoncepcional, preferencialmente o preservativo.
Desenvolver programa de educação permanente em saúde com adolescentes, família e
comunidade.
Contribuir para a redução dos índices de gravidez na adolescência.

 



Método

Local:O projeto será desenvolvido na UBS soberana, bairro Soberana, município Guarulhos no
estado São Paulo.

Publico:O público alvo será adolescentes na faixa etária de 14 a 18 anos de idade do sexo
feminino.

Participantes: Os profissionais que atuam no atendimento das adolescentes serão incluídos
no Projeto de intervenção

Ações

Identificação do  publico  alvo,  por  parte  da  equipe  de  saúde da  área  13,  a  partir  de
prontuários das adolescentes em nossa área identificar as pacientes segundo idade, uso de
métodos contraceptivos, escolaridade e estado civil.
Serão  desenvolvidos  grupos  educativos,  palestras,  visitas  domiciliares,  grupos  de
adolescentes  além  de  consultas.  
Capacitação da equipe sobre temas de gravides na adolescência, para assim lograr um
melhor  entendimento  e  conhecimento  das  informações  dadas  as  adolescentes  e  a
população em forma geral.
Criar mecanismos para acolhimento das adolescentes

 Avaliação e Monitoramento.

Serão  feitos  controles  de  aprendizagem sobre  temas  abordados  em palestras,  grupos,
consultas, com relação aos riscos da gravidez na adolescência, métodos contraceptivos.  Os
controles seriam mensais.

 



Resultados Esperados

Que  os  adolescentes  e  a  população  em  geral  aumentam  seus  conhecimentos  sobre
sexualidade e eliminam mitos e crenças sobre gravidez na adolescência. Que eles sabem
como a gravidez na adolescência se comporta em todo o mundo e nacionalmente. Espera-se
elevar o nível de conhecimento da população em geral acerca da gravides na adolescência.
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